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ARTIGO

PARA MUITO ALÉM 
DO CARBONO

Economia

Maioria pretende gastar
R$ 174,00 na Páscoa

PESQUISA

Uma pesquisa realizada 
pelo Instituto de Pesquisa 
e Análise da Fecomércio 
em Mato Grosso (IPF-MT) 
divulgou a intenção de 
compras dos mato-gros-
senses para a Páscoa. O 
valor médio de gasto está 
em R$ 174,31 para 46% 
dos entrevistados que 
disseram que irão fazer 
compras no período. A 
pesquisa foi realizada 
com 224 pessoas ouvidas 
em 32 municípios do es-
tado, entre os dias 25 de 
março a 8 de abril.

O presidente da Feco-
mércio-MT, José Wences-
lau de Souza Júnior, des-
tacou que a data contribui 

Data 
contribui em 
diversas 
atividades

Chocolate é o produto que será mais consumido

de forma significativa em 
diversas atividades da 
economia. “É uma opor-
tunidade a mais para a re-
cuperação financeira das 
empresas, fazendo com 
que o dinheiro circule no 
comércio e, consequente-
mente, contribua com a 
economia no estado”.

Quando questionado 
a respeito da expectati-
va dos mato-grossenses 
para a economia, 52% do 
total de pesquisados afir-
maram estarem otimis-
tas, contra 37% alegando 
estar pessimistas e ape-
nas 12% não souberam 
opinar. O índice de oti-
mismo aumenta em dois 
pontos percentuais para 
os que disseram que irão 
realizar compras na data.

Entre os valores previs-
tos para serem gastos, a 
maioria das pessoas (29%) 
pretende gastar R$ 100,00, 
seguido daqueles que dis-
seram gastar R$ 200,00, 

que somam 23%. Cho-
colate é o produto que 
será mais consumido pe-
los entrevistados (96%), 
peixe aparece em segui-
da (36%), com bacalhau 
(3%) e vinho (2%) tam-
bém sendo lembrado pe-
los pesquisados. Apenas 
4% dos que responderam 
à pesquisa disseram que 
irão buscar alimentação 
fora do domicílio.

No entanto, pelo lado 
dos que disseram que não 
irão consumir produtos 
relacionados à Páscoa, 
que são 44% dos entrevis-
tados, a maior parte ale-
gou questões financeiras 
(42%), seguido dos que 
disseram que não come-
moram (40%). Os preços 
elevados dos produtos 
também foram um dos 
motivos para não con-
sumir no período, repre-
sentando 15% dos entre-
vistados e outros 3% por 
questões religiosas.

Assessoria

SEXTA-FEIRA SANTA

Neste dia 15 de abril, 
Sexta-feira Santa, o co-
mércio em geral não fun-
cionará em Tangará da 
Serra. A exigência segue 
a Convenção Coletiva de 
Trabalho 2021/2022, que 
abrange a todas as em-
presas e empregados no 
comércio em geral, com 
abrangência territorial em 
Arenápolis, Barra do Bu-
gres, Campo Novo do Pa-
recis, Nortelândia, Nova 

Comércio de Tangará da Serra não
deve funcionar nesta sexta-feira

Redação DS
Olímpia, Porto Estrela e 
Tangará da Serra.

No que se refere ao fun-
cionalismo público muni-
cipal e estadual, não haverá 
funcionamento das ativi-
dades nesta sexta-feira. As 
exceções são os órgãos que 
trabalham em regime de 
plantão, que exercem ati-
vidades essenciais como a 
segurança e a saúde.

Segundo a Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-
ban), também não haverá 
atendimento nas agências 
bancárias na Sexta-feira da 

Paixão, “por se tratar de fe-
riado nacional”. As áreas de 
autoatendimento dos ban-
cos, segundo a Febraban, 
ficarão disponíveis para 
os clientes, assim como os 
canais digitais e remotos 
de atendimento (internet e 
mobile banking).

Já no dia 21de abril (fe-
riado), não há vedação na 
respectiva CCT, porém, 
neste feriado devem ser 
observadas às disposições 
trabalhistas e as conven-
ções específicas de cada 
seguimento comercial.

Nos últimos 30 dias, percorremos quase oito mil quilômetros Mato 
Grosso adentro para levar informações técnicas e institucionais às 
principais regiões produtoras de carne bovina do estado. Foram 19 
municípios, 2.972 participantes, incontáveis histórias e muitos, 
muitos desafios identificados. Ao final da 10ª edição do tradicional 
evento da pecuária de corte realizado pela Associação dos Criadores 
de Mato Grosso (Acrimat), o Acrimat em Ação, quem sai carregado 
de informações técnicas, econômicas e sociais somos nós, que nos 
propusemos a disseminar conhecimento. Apesar dos esforços da en-
tidade para levar conhecimentos a todas as regiões produtoras do es-
tado, o dinamismo da atividade faz com que sempre haja demanda.
Neste período foi possível ver que ainda existe uma distância muito 
grande entre quem propõe as mudanças e quem precisa aplicá-las. 
Os desafios para uma pecuária sustentável em todos os aspectos vão 
muito além do carbono, passam pela renda, pela estrada, pelo acesso 
a serviços públicos, tecnologias, conhecimento, segurança jurídica, 
crédito. Ou seja, a quase tudo que viabiliza a produção equilibrada.
O mais surpreendente, entretanto, é ver que mesmo assim a maio-
ria dos produtores quer acessar as ferramentas que garantirão sua 
permanência no mercado em harmonia com o que preconiza a nova 
ordem socioambiental do planeta. E é justamente aí que entram en-
tidades e instituições, públicas e privadas, para viabilizar os investi-
mentos, sejam financeiros, técnicos ou políticos.
Durante o Acrimat em Ação, foi possível apresentar ao público o que 
é o Instituto Mato-Grossense da Carne, o Imac, suas atribuições e 
seus principais projetos para o desenvolvimento não só da carne de 
Mato Grosso, mas de toda a cadeia produtiva deste setor.
Como, por exemplo, o Programa de Reinserção e Monitoramento, 
uma iniciativa do Imac em parceria com o Ministério Público Fede-
ral e órgãos como Secretaria de Meio Ambiental para viabilizar a re-
gularização ambiental de propriedades e a reinserção de produtores 
ao mercado formal. Grande parte das irregularidades que existe nas 
propriedades rurais não foi cometida intencionalmente e é passível 
de correção. Mas nem sempre o produtor tem como fazer isso, falta 
informação, recursos e segurança.
Outra oportunidade, ou desafio, está no suporte técnico para as ati-
vidades agropecuárias. Muitos produtores sabem que é possível me-
lhorar os resultados dentro da porteira para atingir mais e melhores 
mercados porteira agora.
Porém faltam apoio profissional e tecnologia acessível. Isso sem falar 
dos problemas que hoje até isolam parte do estado, como a falta de 
infraestrutura logística que inviabiliza a comercialização dos produ-
tos e o tráfego seguro de pessoas e animais.
E pensar que, mesmo assim, Mato Grosso é o maior produtor de car-
ne bovina, exporta esse rico alimento para mais de 70 países e tem 
economia de todos os seus 141 municípios movimentada pela ativi-
dade pecuária. Em 2022, por exemplo, o Valor Bruto da Produção de 
bovinos no estado deve superar os R$ 26 bilhões, a maior movimen-
tação do país, superando inclusive regiões inteiras como o VBP de 
bovinos do Sul.
A Acrimat tem em seu DNA a tradição de quem há meio século pro-
duz carne neste estado, viu e contribuiu com a grande evolução da 
pecuária mato-grossense e não parou no tempo. E por isso traz para 
seu corpo técnico e político as provocações de que ainda é possível 
melhorar, dar mais dignidade e respeito ao produtor e carne de me-
lhor qualidade ao consumidor.
O Imac, que ainda está no princípio de sua jornada, volta dessa ex-
periência carregado de desafios a serem superados em busca da in-
tensificação sustentável da produção de animais na fazenda, maior 
uso de tecnologias e melhoria das condições logísticas/regulatórias 
ao produtor rural.

Bruno de Jesus Andrade é zootecnista 
e diretor de operações do Imac


